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BEM ESTAR ANIMAL

CUIDE DE UM ANIMAL, IGUAL
VOCÊ GOSTARIA DE SER CUIDADO!



BENEFÍCIOS DA RELAÇÃO ENTRE O HOMEM E O ANIMAL
Inúmeros são os benefícios que uma convivência harmônica com animais pode nos proporcionar. 
Eles participam até de atividades terapêuticas para auxiliar pacientes com algum tipo de enfermidade ou 
condição de saúde especial! A Terapia Assistida por animais é empregada em:

 Reabilitação de crianças especiais e com dificuldades de aprendizagem;
 Reabilitação de soldados combatentes de guerras que sofrem de estresse pós-traumático;
 Portadores de Mal de Alzheimer;
 Idosos em clínicas especializadas;
 Pacientes internados em Hospitais

BEM-ESTAR ANIMAL
IUma boa definição sobre o Bem Estar é teoria das “cinco liberdades dos animais”: ele deve ser livre de 
fome e de sede; livre de desconforto; livre de dor, lesões ou doença; livre para expressar os seus 
comportamentos normais; livre de medo e aflição.
Para buscarmos o bem-estar animal, uma importante ação é o investimento na educação para a 
população em relação à guarda responsável e aos problemas e soluções para a população na rua. 



MAUS TRATOS
Qualquer prática de violência que provoque lesões físicas em animais, por exemplo, são compreendidas 
pela população geral como maus-tratos. Mas este tema é muito mais amplo e muitas pessoas cometem 
crimes dessa natureza, sem sequer saber ou entender a infração que estão praticando. Quando uma 
pessoa assume a guarda de um animal, ela é impedida de cometer maus-tratos e obrigada a tratá-lo 
adequadamente, estando sujeito a responder judicialmente, caso infrinja as normas. O mesmo vale para 
animais que não estejam sob a guarda daquela pessoa, como os animais domésticos, de rua ou animais 
silvestres. Cabe à população denunciar crimes desta natureza às autoridades policiais, que têm obrigação 
legal de investigarem os fatos. Em última instância, cabe ao Ministério Público Estadual, através da 
Procuradoria do Meio Ambiente, intervir em defesa dos animais.

OS ATOS MAIS COMUNS DE MAUS-TRATOS SÃO 
 Envenenar animais;    
 Manter animais em locais sem as básicas condições de higiene e sem luminosidade;    
 Manter animais permanentemente presos a correntes;    
 Manter animais confinados em locais pequenos, desproporcionais ao porte do animal ou que  
  restrinjam a um mínimo sua movimentação;    
 Golpear, ferir, torturar e/ou mutilar animais;    
 Utilizar animais em espetáculos que gerem pânico, estresse ou sofrimento;    
 Agredir fisicamente animais indefesos;    
 Abandonar animais;    
 Não proporcionar alimentação e água com regularidade necessária para a manutenção da  
  saúde do animal, bem como não procurar um médico veterinário se o animal  adoecer, etc.   
 Animais de Tração: Submeter a trabalhos pesados por longos períodos, agredir fisicamente  
  os animais



FOGOS DE ARTIFÍCIO X ANIMAIS
Não há pior ocasião para os animais que as comemorações com fogos de artifício: Natal, Ano Novo, Copa do 
Mundo, finais de campeonatos de futebol, festas juninas, etc. O pânico que os animais sentem com o barulho 
ensurdecedor dos fogos de artifícios é ignorado pela grande maioria dos humanos, que esquecem que a 
audição dos animais, principalmente dos cães, é muito maior que a nossa. Muitos animais fogem apavorados 
e acabam perdidos e ou atropelados, outros na ânsia de se livrarem do intenso barulho terminam enforcados 
em suas próprias correntes, alguns animais tem convulsões, há ainda os que pulam das janelas de 
apartamentos, tamanho o pavor que sentem dos fogos. Não é difícil que um animal mude completamente 
seu comportamento após passar pela tortura de não ter como se livrar do intenso foguetório humano.

OS PERIGOS DOS FOGOS
 Fugas: tornando-se animais perdidos, atropelados e que vão provocar acidentes;    
 Mortes: enforcando-se na própria coleira quando não conseguem rompê-las para fugir; atirando-se  
  de janelas; atravessando portas de vidro; batendo a cabeça contra paredes ou grades; 
    Graves ferimentos; quando atingido ou sem saber abocanhando um rojão achando que é algum  
  objeto para brincar;    
 Traumas: com mudanças de temperamento para agressividade;    
 Ataques: investidas contra os próprios donos e outras pessoas;    
 Brigas: com outros animais com os quais convivem, inclusive;    
 Mutilações: no desespero de fugir chegam a se mutilar ao tentar atravessar grades e portões; 
    Convulsões (ataques epileptiformes)    
 Morte e alteração do ciclo reprodutor dos animais da fauna silvestre;    
 Afogamento em piscinas;    
 Queda de andares e alturas superiores;    
 Aprisionamentos indesejados em porões e em lugares de difícil acesso;    
 Paradas cardiorespiratórias etc.  



ABANDONO DE ANIMAIS DOMÉSTICOS
“Animal na rua” é o termo genérico dado a qualquer animal doméstico encontrado perambulando livremente 
nas ruas. Ele depende dos seres humanos para a provisão da maioria de seus recursos, como alimentos, 
embora possa encontrá-los indiretamente dentre restos descartados. Por causa dessa dependência, esse 
animal é visto dentro ou perto das comunidades humanas.

ESSAS DEFINIÇÕES DOS DIFERENTES TIPOS DE ANIMAIS NAS RUAS SÃO USADAS 
A TÍTULO DE REFERÊNCIA:  
 “Animal da comunidade” é aquele encontrado na rua mas que vive sob os cuidados de uma  
  comunidade específica.    
 “Animal feral” é o que vive e se reproduz à margem da sociedade humana, evitando a   
  proximidade das pessoas.    
 “Animal com guardião” muitas vezes é deixado solto nas ruas. É muito comum ter livre acesso às  
  ruas, sem o devido monitoramento de seu responsável. Muitas pessoas soltam seus  
  animais para dar uma “voltinha”, urinar e defecar fora de suas casas. Também, muitas  
  vezes, esses animais são de casas que não têm muro ou portão e fazem das ruas a  
  extensão dos seus quintais.    
 “Animal abandonado” é o que não tem dono nem é cuidado pela comunidade e geralmente tem  
  um ciclo de vida muito curto pois lhe falta alimentação adequada e vacinas. Fica   
  vulnerável às intempéries, tornando-se debilitado e dessa forma seu sistema imunológico  
  enfraquece, aumentando a probabilidade de adoecer.  



ABANDONO DE ANIMAIS DOMÉSTICOS
Por que os animais nas ruas são um problema?
Os animais nas ruas têm o potencial de se tornar um problema por muitas razões:
Disseminam doenças que eventualmente são transmitidas aos humanos e a outros animais (como, por 
exemplo, a raiva) e podem causar acidentes de tráfego, atacar pessoas, danificar propriedades e poluir o 
meio ambiente.
Há também a questão do bem-estar dos próprios animais nas ruas: doenças, fome, agressões entre si e 
perseguição pelos seres humanos na forma de maus-tratos, envenenamento, abuso e métodos cruéis de 
morte.

GUARDA IRRESPONSÁVEL
 Alguns guardiões deixam seus animais soltos, vagando livremente pelas ruas, sem qualquer  
  supervisão. Eles se tornam então parte da população na rua e causam os mesmos  
  problemas que os animais sem guardião
.    
 Os guardiões podem ainda abandonar seus animais nas ruas quando não os querem mais, destino  
  esse também comum a ninhadas de filhotes indesejados e fêmeas prenhes.
    
 Pode haver outros motivos, por simples conveniência, como mudança de casa ou viagens de férias. 
 
  



CRIMES AMBIENTAIS E A PROTEÇÃO DA FAUNA
Para proteção da fauna foram criadas leis. Segundo a nova Lei de Crimes Ambientais - (Lei no. 9.605/98 
de 12/02/98), os crimes praticados contra a fauna deixaram de ser inafiançáveis, mas quem matar, 
perseguir, caçar, apanhar ou vender animais da FAUNA está cometendo um crime ambiental.

FAUNA É O NOME DADO A TODO O CONJUNTO DE ANIMAIS EXISTENTES

Fazem parte da fauna: os peixes, as aves, os insetos e todos os animais que existem na natureza.

 

Fauna silvestre brasileira: são todas as espécies de animais que ocorrem naturalmente no território 
brasileiro. Exemplos: preguiça, Lobo-guará, tatu, etc.

 Fauna silvestre exótica: são os animais que não são naturais do Brasil, ou seja, animais que só 
existem aqui porque foram trazidos de outros países. 

Exemplo: Tilápia (um peixe trazido de um país chamado Egito), a carpa (trazida da Asia), a Pomba 
Urbana (originária da europa), o Caramujo Africano, elefante, girafa, etc. 

Fauna doméstica: são os animais que através de processos tradicionais de manejo tornaram-se 
domésticos. Exemplos: Galinha, cachorro, gato, boi, cabra, porco, etc.

TIPOS DE FAUNA:



TODOS OS ANIMAS SÃO PROTEGIDOS POR LEIS: 
SEUS DIREITOS SÃO RECONHECIDOS E TUTELADOS
Maus tratos aos animais ocorrem todos os dias. Muitos acreditam que nada podem fazer contra um agressor. 
Porém, em nossa legislação existem instrumentos para a proteção dos animais, bem como para a punição 
de quem pratica maus tratos.
 
O CIDADÃO PREOCUPADO E CONSCIENTE DEVE:  
 Conhecer a legislação para a proteção dos animais:    
  Constituição federal (Art. 225, §1º, VII); 
  Decreto-Lei Federal Nº 24.645, 10 de Julho de 1934, art. 3;    
  Lei de Crimes Ambientais (Lei Federal nº 9.605, de 12 de Fevereiro de 1998, arts. 29 e 32)
   Matar, perseguir, caçar, apanhar, utilizar espécimes da fauna silvestre, nativos  
   ou em rota migratória, sem a devida permissão, licença ou autorização da  
   autoridade competente, ou em desacordo com a obtida.
   Pena - detenção de seis meses a um ano, e multa.    
 
   Praticar ato de abuso ou maus-tratos, ferir ou mutilar animais silvestres,   
   domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos é crime.
   Pena: detenção de 3 meses a 1 ano e multa.    
 
 Não se deixar contaminar pelo “é assim mesmo, não adianta fazer nada”    
 Não podemos aceitar passivamente ataques à vida e a dignidade dos seres vivos.
 Zelar pela integridade física e emocional dos animais é nosso papel como cidadãos.



COMO PROCEDER:
Inicialmente a melhor forma de abordar algum agressor, uma conversa amigável é sempre bem-vinda: 
Geralmente o esclarecimento inibe as agressões.
Há casos, onde a intervenção policial e jurídica é necessária: procure uma delegacia, preferencialmente com 
uma testemunha e toda a documentação possível (fotos, laudo veterinário, etc), para lavrar um boletim de 
ocorrência (B.O.).
Importante: O autor da denúncia não será o autor do processo e sim o estado.
No caso de resistência para o registro da ocorrência, leve o caso ao ministério público, por meio de ofício 
simples narrando os fatos, incluindo a falta de atendimento.
No caso de tráfico ou agressão a animais silvestres, destruição do seu habitat ou criação sem a licença do 
IBAMA (órgão competente), dirija-se a delegacia especializada em meio ambiente (Polícia Ambiental) e 
proceda como descrito anteriormente.

SITUAÇÃO DOS ANIMAIS SILVESTRES NA CIDADE:  
Problemas relacionados a fauna silvestre em Parques    
 Soltura indevida /abandono   Choque elétrico   
 Alimentação para animais       Espancamento    
 Linha de pipa        Caça    
 Anzóis         Lixo
 Arame farpado     Ataques por cães e gatos



COMO CUIDAR BEM DO SEU ANIMAL
GUARDA RESPONSÁVEL E SAÚDE ANIMAL
O primeiro ponto a se considerar quanto aos animais domésticos e a dedicação. Um cão, por exemplo pode 
viver mais de 15 anos, ou seja ele vai precisar de sua dedicação por muito tempo. O animal doméstico é um 
ser vivo que, como você, sente saudades, dor, fome, sede, frio , tristeza, enfim, ele tem necessidades que o 
seu “dono” guardião precisa suprir, tais como:

 Receber carinho e atenção;
 Necessidade de brincar e passear;
 Não deixá-lo só, por muito tempo;
 Não deixá-los presos por muito tempo.
 Nunca deixá-los sair sozinhos na rua.

Quanto aos cuidados diários necessários para o bem-estar do animal:
 Eles precisam tomar banho periodicamente;
 Os animais domésticos devem ter um local limpo, seco e protegido do vento, da chuva e do sol 
  para se abrigarem. 
 Retire diariamente as fezes dos animais e jogue-as no lixo. Lave o local.

 Alimentação:
  O prato de ração deve ser lavado diariamente. A noite o prato de ser retirado para evitar 
   a presença de roedores que podem transmitir leptospirose.

 Água:
  A água deve ser trocada diariamente e o pote lavado com esponja. Não se esqueça de  
   colocá-la à sombra.



COMO CUIDAR BEM DO SEU ANIMAL
GUARDA RESPONSÁVEL E SAÚDE ANIMAL
Não se esqueça!
Para garantir a saúde dos animais, também é necessário levá-los ao médico veterinário para a aplicação de 
vacinas, realização de exames, remédios para vermes, orientação para os cuidados
 
 CASTRAÇÃO  
  A castração é a forma mais eficaz de diminuir o número de animais abandonados pelas  
  ruas e parques de Sorocaba. Uma cadela não esterilizada e seus descendentes podem  
  gerar, em seis anos, 64.000 e não existem lares responsáveis para todos. Impedir a  
  cada ciclo que o animal cruze, mas mantê-lo com os instintos para isto, representa uma  
  constante frustração. Atualmente muitos veterinários utilizam novas técnicas para a  
  castração, onde o corte é muito pequeno e a recuperação mais rápida
 
 VANTAGENS DA CASTRAÇÃO:    
  Para os machos:    
  Um macho esterilizado deixa de fugir, de tentar ir atrás de fêmeas no cio, tem menos  
  necessidade de marcar território com urina, porém continua guardião da casa e da família.
  Para as fêmeas:    
  Uma fêmea castrada deixa de atrais animais macho à sua porta, não tenta fugir para  
  cruzar e não tem mais cio. Também, ela estará se livrando da piometria (infecção no  
  útero) que atinge em média, 60% das cadelas não esterilizadas.  



IDENTIFICAÇÃO
Seu animal precisa ter uma placa de identificação contendo o nome e o telefone. É uma atitude muito 
simples e importante. Pode ocorrer que o seu animal fuja, quando você menos espera. Se o animal perdido 
está com uma placa de identificação, a chance de ele ser encaminhado aos seus donos é imensa. Caso ele 
se perca e não tenha identificação, distribua faixas e cartazes com a foto dele pela redondeza. 

Lembre-se que a identificação é muito simples e pode evitar grandes transtornos e sofrimento.

ADOÇÃO
As pessoas finalmente começam a entender que adotar um animalzinho é um ato responsável. Atualmente 
existem milhares de animais vivendo em abrigos para serem adotados. Além do mais, ao comprar um 
animal você acaba incentivando indiretamente uma situação que, muitas vezes, retrata maus tratos. Alguns 
criadores mantêm as fêmeas em locais apertados, sem condições de higiene, onde o animal vive preso para 
procriar repetidamente, o que pode acarretar desnutrição, doenças e deformações físicas. Antes de comprar 
um animal, visite um abrigo ou feira de adoção. Caso você se interesse em adotar, certamente este 
animalzinho lhe será grato pelo resto da vida.



TELEFONES ÚTEIS
Área de Vigilância em Saúde
Divisão de Zoonoses
Seção de Controle Animal
Rua Rosa Maria de Oliveira. 345 - Jardim Zulmira
controleanimal@sorocaba.sp.gov.br

Área de Gestão Ambiental e Zoobotânica
Divisão de Zoológico e Bem-Estar Animal
Seção de Proteção e Bem-Estar Animal
Rua Dr. Campos Salles, 850 - Pinheiros
meioambiente@sorocaba.sp.gov.br

Polícia Ambiental
(15) 3228.2525

Delegacia Proteção Animal
(15) 3227.6206

Polícia Militar
190


